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R E S U M O : O autor apresenta o relato de u m estudo sobre a t rama pol í t ica 
na época do processo eleitoral em R i o Claro, Estado de São Paulo. O estudo se 
in ic iou em 1976, estando ainda em andamento. S ã o relatados aqui os dados refe­
rentes às etapas que vão desde a época que antecede as convenções a t é os resul . 
tados finais das eleições-

U N I T E R M O S : Processo eleitoral mun ic ipa l ; etapas desde as convenções a t é 
os resultados das eleições. 

1. INTRODUÇÃO 

O sistema bipartidário no Brasil, 
inaugurado em 1965, ao deixar de ser 
transitório, passou a representar o "sta­
tus quo". De um lado a representação e 
sustentação do poder executivo a nível 
legislativo, — se bem que esse papel, 
ainda que bem representado, carecia de 
poder para discutir e deliberar sobre as 
grandes questões, pois dependendo do 
grau de importância, a decisão deveria 
antes de tudo ter o "sinal verde" do 
executivo. Ao M.D.B. restava a agluti­
nação daqueles que na sua maioria se 
viram relegados à categoria de partici­
pantes da oposição; ao mesmo tempo o 
seu papel se tornava importante para o 

sistema, na medida em que sua existência 
impedia a visualização do partido único. 

Assim a Aliança Renovadora Na­
cional ( A R E N A ) e o Movimento De­
mocrático Brasileiro ( M . D . B . ) , princi­
piaram a trajetória que os lançariam na 
década de 1970, com os reveses de 1968, 
e com a experiência do que lhes seria 
permitido fazer ou não fazer, auto-poli-
ciados e auto-censurados pelas experiên­
cias vividas. De qualquer maneira os 
anos setenta vão receber uma A R E N A 
ávida da justificação do sistema e um 
MDB já amadurecido pelos percalços, 
derrotas e perseguições. Neste quadro, en­
tra o MDB caracterizado da seguinte 
forma: uma parcela disposta a ajudar a 
"justificar o sistema"; uma ala dos "le-

* Professor Assistente Doutor do Departamento de Ciências Sociais e Filosofia, do 
Instituto de Letras, Ciências Sociais e Educação — Campus de Araraquara, U N E S P . 

87 



MARIN, Dinael. Trama política local e os resultados eleitorais: as eleições de 1976. 
Perspectivas, São Paulo, 3: 87-119, 1980. 

galistas" e uma terceira dos chamados 
"autênticos", com expectativas de re­
definições da política nacional, clamando 
pela mais ampla participação popular 
nos destinos do país. 

É dentro desse universo que se re­
define a legislação eleitoral para impedir 
que a sustentação política de "aparência 
democrática" não se encorajasse a tomar 
uma atitude frontal com relação ao Exe­
cutivo e que viesse a caracterizar uma l i ­
nha de independência. Todo um aparato 
de normas é desenvolvido para se evitar 
a perda da maioria no legislativo, evitan­
do-se a possibilidade de surgimento de 
novos partidos, ou de possíveis dissidên­
cias. 

De qualquer maneira, para a A R E N A 
e para o M . D . B . , além da sustentação 
política do sistema, restariam duas alter­
nativas; para o primeiro a de ser porta-
voz e aparente sustentador do executivo 
a nível legislativo e ao MDB a alternati­
va de ser o lugar para onde canalizariam 
as oposições dos mais diversos matizes. 

Nas eleições legislativas de 1974, a 
A R E N A , que durante longos anos, desde 
sua criação, identificou-se com o gover­
no, sofre a mais terrível derrota nas 
urnas, e segundo Martins: 

"Não se pode afirmar que esse 
movimento com características de 
desabafo represente um fortaleci­
mento do M . D . B . Sem dúvi­
da, é esse o partido que ti­
rará proveito momentâneo da 
situação. Mas o movimento de 
protesto, por sua própria natu­
reza, está perfeitamente associa­
do do partido da oposição, embo­
ra caminhe na mesma direção." 
(5:116/117) 

Cristalizou-se a idéia de que votar 
na A R E N A era votar no governo e votar 
no M . D . B . era o único canal viável 
para as oposições mostrarem seu des­
contentamento para com o "status quo", 
fosse essa oposição operária, estudantil 
ou de classe média. 

Por outro lado o próprio governo 
procurou ampliar o compromisso de que 
votar na A R E N A era votar no governo. 
Por isso, os resultados das eleições de 
1974, vão exigir todo um repensar da es­
tratégia do sistema, redefinindo inclusive 
a legislação eleitoral, com o advento da 
"famosa Lei Falcão" que tolhe a mani­
festação dos candidatos pelos canais de 
comunicação, além de outras manifesta­
ções. O ano de 1974 significou o ocaso 
do "milagre" ufanamente mostrado pelo 
governo a nível interno ou externo. 

Em 1975 inaugura-se o período Gei-
sel, assentado sobre uma dívida externa 
e interna que aumenta no dia a dia, crise 
de energia, somada a crescentes reinvidi-
cações por "melhores salários" e "liber­
dades democráticas". 

Foi neste panorama nacional que 
surgiu o interesse de se saber como se 
processa uma eleição para o Executivo a 
nível local: como se manifestam os con­
vencionais; como os futuros candidatos 
são escolhidos; quais os requisitos e que 
trama ou tramas políticas envolvem uma 
eleição municipal para que a vitória nas 
urnas seja obtida, assim como o desen­
rolar do mandato. (*) 

Na tentativa de obter essas respos­
tas, procurou-se estudar a cidade de Rio 
Claro (SP), localizada a 176 kms. de 
São Paulo por rodovia e também servi­
da por ferrovia, possuindo um colégio 
eleitoral da ordem de 45.914 eleitores 

(*) São relatados os dados obtidos até a proclamação dos resultados. 
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em 1976, o que lhe garantia uma posi­
ção de destaque no Estado de São Paulo. 

Rio Claro possui claramente os res­
quícios de uma sociedade tradicional, 
uma vez que a industrialização aumen­
tou de intensidade a partir do final da 
década de 1960. (*) Assim, em razão 
da permanência de traços tradicionais e 
embora ocorram modificações de ordem 
urbano-industrial, existe uma participa­
ção política ainda baseado no passado, 
isto é, o candidato visto como "amigo, 
caridoso, honesto, etc". 

O comportamento eleitoral de Rio 
Claro é reforçado para ser mantido no 
esquema tradicional, ainda mais se se 
analisar que diante dos dois partidos 
existentes, a opção e adesão de quase 
todos os conhecidos políticos e líderes lo­
cais foram feitas para a A R E N A , fato 
este que coincide com o que diz Motta 
ao analisar o bipartidarismo no Brasil: 

"No que diz respeito à oposição, 
a primeira tentativa no sentido 
de agregar interesses locais, numa 
política comum, foi o lança­
mento de manifesto em favor do 
sufrágio universal, do sistema mul-
tipartidário e da autonomia dos 
Estados. A plataforma do mani­
festo serviu para constituir a ba­
se do Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB) , nome adota­
do pelo partido da oposição. De­
pois que o manifesto foi divulga­
do, a oposição teve alguns pro­
blemas no que diz respeito à 
consecução das assinaturas dos 

vinte senadores exigidas por Lei. 
Esse fenômeno enfrentado pela 
oposição era reflexo de uma ca­
racterística dos políticos bra­
sileiros, que estão sempre pron­
tos a aderir à facção política no 
poder, a fim de deter as 
vantagens decorrentes dessa si­
tuação. . ." (7:69/70). 

Desde sua formação, a A R E N A , 
dominou o cenário político local, en­
quanto que o MDB permaneceu incapaz 
de resolver os problemas internos, assim 
como incapaz de poder tornar-se o aglu-
tinador de um operariado emergente — 
reflexo da industrialização que vem se 
intensificando na cidade — deixando 
também de ser o canal de manifestação 
de descontentamentos. 

Os atores da cena política local são 
quase sempre os mesmos, os mesmos 
grupos, lutando sob a mesma sigla parti­
dária, utilizando-se de sublegenda. Assim, 
as lutas eleitorais são mais efetivas den­
tro de um mesmo partido, do que de 
partido contra partido. Deduz-se então, 
que o sistema bipartidário brasileiro, é 
gerador de lutas renhidas entre seus filia­
dos, e a instituição da sublegenda, em 
última análise, nada mais é do que uma 
tentativa de acomodar sob a mesma si­
gla, grupos rivais. 

Se observarmos as sucessões políti­
cas em Rio Claro a partir de 1964, ve­
rifica-se que o principal líder político da 
cidade nos últimos vinte anos foi Augus­
to Schmidt Filho, que voltando à Pre­
feitura em 1964, faz o prefeito em 1968. 

(*) Até 1964 as indústrias de maior porte existentes em Rio Claro eram: Cia: Cerve­
jaria Caracú, Indústrias Reunidas F . Matarazzo, Quimanil Industrias Químicas S /A. , além 
da antiga Cia. Paulista de Estradas de Ferro, principal receptora de mão-de-obra. As de­
mais indústrias citadas, absorviam pouca mão-de-obra e participar de seus quadros foi 
sempre a grande expectativa do trabalhador. 
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Foi eleito assim, Álvaro Perin, advoga­
do da Prefeitura Municipal de Rio Cla­
ro, mas totalmente desconhecido da vida 
político-partidária local. Na época che­
gou-se a dizer que Augusto Schmidt F i ­
lho passaria por um grande teste em 
termos de prestígio, assim como chegou-
se a dizer também que o mesmo estaria 
na retaguarda, governando. 

Poucos meses após assumir a Pre­
feitura, há rompimento de relações entre 
Álvaro Perin e Augusto Schmidt Filho. 

Para as eleições de 1972, visuali­
zava-se a candidatura Augusto Schmidt 
Filho, que não foi possível, em razão do 
seu falecimento poucos meses antes das 
convenções. 

Das eleições de 1972, sagrou-se 
vencedor Oreste Armando Giovanni, 
com o apoio de Álvaro Perin. Tomando 
posse em 1973, Oreste rompeu com 
aquele que lhe havia dado apoio. 

Assim, dentro desse universo, se lo­
caliza ainda hoje, um grupo da A R E N A 
no Legislativo, liderado por Waldemar 
Karan, que em última análise vai sen­
do chamado de responsável indireto pelos 
rompimentos dos prefeitos eleitos com 
seus antecessores. Desta forma, a cena 
política local se desenrola com os grupos 
arenistas, disputando o poder e a hege­
monia na convenção, numa verdadeira 
"antropofagia política". 

Por outro lado, o MDB em nenhum 
momento chegou a possuir expressivida­
de político-eleitoral na cidade. Não teve 
nomes de expressão política a nível lo­
cal e nunca foi expressão de classe e 
por isso mesmo suas manifestações sem­
pre se perderam ao nível dos interesses 
de disputas imediatas dos grupos envol­
vidos. 

A "ala" detentora do poder no MDB 
local, estava defasada em relação a l i ­
nha do partido a nível nacional, não ha­
vendo identidade de propósitos. Pode-se 
aventar como hipótese dessa situação, a 
atuação do principal dirigente em Rio 
Claro, isto é: 

a. utilização do partido como for­
ma de ascensão social, uma 
vez que a A R E N A era blo­
queada por outros grupos, im­
pedindo a mobilidade; 

b. impossibilidade de expressar 
ou se tornar expressão de uma 
oposição; 

c. envolvimento em casos com a 
Justiça, sem ser reflexos de 
ações político-ideológicas. 

Talvez por essas razões, o MDB te­
nha sido, ao longo desses anos, um par­
tido sem muita expressão na cidade. 

2. OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi o de 
realizar um estudo evolutivo do processo 
eleitoral na cidade de Rio Claro (SP), 
nas eleições diretas de 1976, para Pre­
feito. 

Para atender esse objetivo, o estudo 
se desdobrou nas seguintes etapas: 

a. levantamento de dados referen­
tes à opção dos eleitores no 
momento que antecede as con­
venções; 

b. observação e análise das con­
venções; 

c. observação e coleta de dados 
referentes à campanha; 
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d. levantamento de dados refe­
rentes à opção dos eleito­
res no momento que antecede 
as eleições; 

e. entrevista com os candidatos na 
véspera das eleições; 

f. resultados eleitorais; 

3. MÉTODO 

3.1. Opção Eleitoral antes das 
convenções 

Para atender à primeira etapa do 
trabalho, foi elaborada antes das con­
venções, uma lista contendo catorze no­
mes de possíveis candidatos, com a fi­
nalidade de obter a opção por parte dos 
eleitores. Além desses catorze nomes foi 
deixada opção em aberto para inclusão 
de outros nomes que não constassem da 
relação. Para a elaboração da relação 
foi utilizada informação de órgãos de 
comunicação e de entrevistas informais e 
observação direta da sociedade local. 
Como alguns dentre esses nomes já es­
tavam sendo mencionados como prová­
veis candidatos com maior insistência, 
resolveu-se fazer uma questão diminuin­
do as possibilidades de opções e ao mes­
mo tempo verificar a consistência de am­
bas as opções. 

De posse do mapa da cidade de 
Rio Claro de 1975, fornecido pela Pre­
feitura Municipal, traçou-se um corte 
diagonal de maneira que vários setores e 
bairros da cidade fossem representados. 

A amostra pesquisada neste mo­
mento do processo foi caracterizada se­
gundo sexo e faixa etária, totalizando 
176 indivíduos. 

Os dados foram coletados através 
de formulários. 

3.2. Observação e Análise das 
Convenções. 

Os dados referentes às Convenções 
foram obtidos mediante registro de ob­
servação direta da realização dessas con­
venções, além de entrevistas informais 
com os convencionais de ambos os par­
tidos. Foram também coletadas, como 
material, as entrevistas dadas pelos can­
didatos escolhidos pelos convencionais 
aos órgãoos de comunicação local. Res­
salte-se que no dia das convenções foi 
obtido através da imprensa local. 

3.3. Observação e Coleta de Dados 
Referentes à Campanha 

Os dados referentes às campanhas 
foram obtidos mediante coleta de mate­
rial impresso ou oral junto aos diretórios, 
órgãos de comunicação, registro de ob­
servação direta dos comícios e entrevistas 
informais com os candidatos e assessores. 

3.4. Levantamento de Dados Re­
ferentes à Opção dos Eleito­
res no Momento que Ante­
cede as Eleições. 

Os dados para essa etapa foram co­
letados através de formulários contendo 
questões abertas, fechadas e mistas. O 
procedimento para a escolha da amostra 
a ser pesquisada foi o mesmo do levan­
tamento anterior, isto é, foi traçado um 
corte transversal no mapa do município 
em sentido oposto ao do primeiro le­
vantamento, procurando-se abranger vá­
rios bairros e setores da cidade, a fim de 
que os indivíduos amostrais fossem 
significativos. 

A amostra foi caracterizada segundo 
o sexo, estado civil, escolaridade, ocupa­
ção e idade. 

91 



M A R I N , Dinael- T rama pol í t i ca local e os resultados elei torais: as eleições de 1976. 
Perspectivas, São Paulo, 3: 87-119, 1980. 

As questões procuraram abranger; 

a. levantamento de problemas vi­
vidos pelos munícipes; 

b. opções para prefeito e suas ca­
racterísticas; 

c. procedimentos do eleitor em 
torno das opções e quais as 
variáveis passíveis de interfe­
rência; 

d. opções com vinculação ao 
candidato ou ao partido. 

3.5. Entrevistas com os Candida­
tos na Véspera das Eleições. 

Os candidatos foram entrevistados 
mediante roteiro não rígido e suas entre­
vistas registradas através de gravação. 
Ressalte-se que o candidato oficial do 
MDB, não foi localizado na época, o que 
independeu de nossa vontade. 

3.6. Resultados Eleitorais 

Os resultados eleitorais foram obti­
dos no Cartório Eleitoral, sendo que o 
processo de apuração das eleições tam­
bém foi acompanhado, o que permitiu a 
detecção de alguns fatos não comprova­
dos oficialmente. 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

4 . 1 . A Opção dos Eleitores em 
Momento que Antecede as 
Convenções. 

Pela observação que vinha sendo 
desenvolvida com relação às mais varia­
das manifestações políticas, elaborou-se 
uma lista com 14 nomes dos prováveis 
futuros candidatos para o pleito de 1976 

para a Prefeitura Municipal de Rio Cla­
ro. 

Realizado o trabalho de campo, fo­
ram constatados os seguintes resultados 
para a questão: "Escolha na Relação 
Abaixo um Nome para Prefeito de Rio 
Claro". 

Resultados obtidos a partir da opção dos 
eleitores antes das convenções. 

(Relação ampla de nomes) 

Marco Antônio Padula 21 votos 
José Marcos Pires de Oliveira . . . 6 votos 
Waldemar Karan 11 votos 
Rafael Durso 4 votos 
Manoel José Silva 1 voto 
Dermeval da Fonseca Nevoeiro Jr. 21 votos 
Álvaro Perin 72 votos 
Benedito José Zaine . 5 votos 
Rui Fina 4 votos 
Célio José Escher 2 votos 
Silas Bianchini 3 votos 
Antonio Carlos Piccollo 3 votos 
Mario Caritá 10 votos 
Hugo Romeirlo Saraiva 0 votos 
Outro 13 votos 

T o t a l 176 voios 

T A B E L A 1 

Deve-se considerar que nessa rela­
ção dos prováveis candidatos não houve 
nenhuma vinculação com partido políti­
co, optando o eleitor apenas por um 
nome. 

A partir da Tabela 1 pode-se obser­
var que os candidatos que receberam 
mais votos foram: 

Álvaro Perin com 72 votos; 
Marco Antonio Padula com 21 vo­

tos 
Dermeval da Fonseca Nevoeiro Ju­

nior com 21 votos 
Mario Caritá com 10 votos 
Rui Fina com 4 votos 
Rafael Durso com 4 votos 
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Os 72 votos dados a Álvaro Perin, 
mostram uma supremacia dele sobre o 
segundo colocado da ordem de 71 % dos 
votos. 

Para a questão "Se você tivesse que 
votar hoje para Prefeito de Rio Claro, 
em quem você votaria entre os nomes 
abaixo?", obtendo-se o seguinte resulta­
do: 

Resultados obtidos a partir da opção dos eleitores antes das convenções. 
(Relação restrita de nomes) 

Mario Caritá M D B 18 votos 10,22% 
Álvaro Perin A R E N A 90 votos 51,13% 
Rafael Durso M D B 11 votos 6,25% 
Nevoeiro Junior A R E N A 27 votos 15,34% 
Outro 30 votos 17,06% 

T o t a l 176 votos 100,00% 

T A B E L A 2 

Se fossem mantidos esses indivíduos 
como candidatos, pode-se observar que 
o candidato Álvaro Perin ultrapassaria a 
todos os três candidatos, obtendo 51,13% 
dos votos, enquanto o outro candidato da 
A R E N A Nevoeiro Junior obteve 15,34% 
dos votos, contra um MDB que somados 
os dois candidatos obteve 16,47% dos 

votos. 
Com relação ao quinto item, po­

de-se observar que o "outro" obteve 
17,16% da votação, o que significou 
quantia superior ao total obtido pela so­
ma dos dois candidatos do MDB, assim 
como a do candidato Nevoeiro Junior 
pela A R E N A . 

Opção em função do sexo dos eleitores, antes das convenções 

Candidato vin-
culado ao 

partido. 

Sexo 

Caritá 
(MDB) 

Perin 
( A R E N A ) 

Durso 
(MDB) 

Nevoeiro 
( A R E N A ) 

Outro 

4 35 3 0 13 

14 55 8 18 17 

Totais 18 90 11 27 30 

T A B E L A 3 

N = 176 
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Deve ser esclarecido que a relação 
de quatro nomes utilizados como pos­
síveis candidatos, ocorreu em razão de 
serem esses os nomes mais comentados 
nos bastidores da política local. Note-se 
também que já nesta questão o candida­
to está vinculado ao partido. 

Com relação ao sexo dos indivíduos 
amostrais e sua opção pelo candidato, 
obteve-se os resultados constantes da Ta­
bela 3. 

Pela Tabela 3 pode-se observar que 
o candidato Perin ganhou a preferência 

dos eleitores de ambos os sexos, ficando 
em segundo lugar a coluna "outro can­
didato" superando a todos os demais 
candidatos. 

Outro aspecto relevante é o fato de 
que os indivíduos do sexo feminino são 
em número mais elevado, e isto se expli­
ca porque a preocupação foi a de levan­
tar dados referentes aos eleitores sem se 
importar com o sexo como elemento de 
estratificação amostrai. 

Com relação às faixas etárias, fo­
ram cruzadas as questões "idade" com 
"candidatos vinculados ao partido". 

Opção em função da idade dos eleitores, antes das convenções. 

Candidato vin-
culado ao 

partido. 

Idade 

Caritá 
(MDB) 

Perin 
( A R E N A ) 

Durso 
(MDB) 

Nevoeiro 
( A R E N A ) Outro 

18 a 28 5 23 3 5 6 

29 a 38 6 24 4 9 7 

39 a 48 2 17 2 8 10 

49 a 58 3 15 1 4 5 

59 a 68 2 11 1 1 2 

Totais 18 90 11 27 30 

T A B E L A 4 

N = 176 

Analisando-se a Tabela 4, mais 
uma vez se observa a nítida supremacia 
do candidato Álvaro Perin em todas as 
faixas etárias. 

Desta forma está fora de dúvida 
que o candidato Álvaro Perin foi o mais 
votado em todas as faixas, detendo a 
preferência do eleitorado rio-clarense nos 

dias que antecederam as convenções pa­
ra a escolha dos candidatos a prefeito, 
vice e vereadores. 

Dentro da A R E N A era voz corrente 
que qualquer indivíduo que se candida­
tasse por uma sublegenda, estaria com 
uma visão distorcida da realidade ou se­
ria o "candidato do sacrifício". 
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Este era o quadro que se apresen­
tava em Rio Claro para as eleições mu­
nicipais de 1976. A serem considerados 
os resultados obtidos à véspera das con­
venções, o futuro prefeito de Rio Claro, 
seria indiscutivelmente Álvaro Perin. 

4 .2 . Os Convencionais e suas Ati­
tudes Políticas 

A R E N A 

Dentro do universo político de Rio 
Claro já era comentada a posse do futu­
ro prefeito. Já não se duvidava nem na 
imprensa falada e escrita, e nem nos bas­
tidores da política local, que o prefeito 
eleito seria Álvaro Perin, fato admitido 
a contragosto por alguns opositores da 
própria A R E N A . 

Em razão de Álvaro Perin ser o 
Presidente do partido a nível local e pos­
suir a grande maioria dos votos dos con­
vencionais, a outra ala, liderada pelo ve­
reador Waldemar Karan, em minoria na 
convenção, procurou buscar uma solu­
ção alternativa para sua candidatura e 
de alguns vereadores à reeleição, não 
identificados com Álvaro Perin. 

A Legislação Eleitoral recompensa 
aquele que consegue manipular o maior 
número de convencionais. (1) Assim, 
um grupo minoritário está impossibilitado 
de se candidatar à vereança se não con­
seguir lançar uma sublegenda para Pre­
feito e Vice. 

Diante dessas exigências legais, a 
única possibilidade para o grupo minori­
tário, interessado na vereança, seria 
lançar um candidato a Prefeito e Vice, 
mesmo que estes não tivessem possibili­
dade de se eleger. O importante era 
conseguir a oportunidade para existência 
de uma sublegenda para a "ala Karan", 
única forma viável para continuar no Le­
gislativo. 

Dermeval da Fonseca Nevoeiro Ju­
nior foi convidado a ser o candidato des­
sa ala, e sua aceitação ocorreu horas 
antes da convenção, mesmo assim com 
o apoio integral do prefeito em exercício, 
Oreste Armando Giovanni, rompido que 
estava com Álvaro Perin. 

Para se ter uma idéia da dúvida 
existente na política local, é interessante 
transcrever a manchete do jornal "Diário 
do Rio Claro" do dia 21-8-76, dia que 
se realizaria a convenção arenista: 

"CONVENÇÃO DA A R E N A 
APONTARÁ PERIN COMO 
CANDIDATO A PREFEITO 
MUNICIPAL" 

As atenções do mundo po­
lítico rioclarense estão hoje vol­
tadas para a Convenção da Arena, 
marcada para às 20 horas, no 
auditório da Câmara Municipal. 
PERIN e CAMPEÃO JÁ C A N ­
DIDATOS. Conforme apurou 
nossa reportagem, a única dobra­
dinha já concreta para disputar 

(1) A propósito, ler "O Manual das Eleições Municipais de 15 de Novembro de 
1976" — Orientação aos Diretórios Municipais: Da escolha e registro dos candidatos — 
Brasília 1976 — Editado pela Aliança Renovadora Nacional — Diretório Nacional" p . 
10-18, que trata especificamente: 
— "Da Escolha dos Candidatos a Prefeito e Vice-Prefeito" p. 10-13. 
— "Da Escolha de Candidatos a Vereadores se houver sublegendas para Prefeito" p. 13-14. 
— "Da Escolha de Candidatas a Vereadores se não houver sublegenda para Prefeito." p . 

15-80. 
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as eleições do Executivo é forma­
da pelo Dr. Álvaro Perin, ex-pre­
feito municipal e presidente do 
Diretório, e Hygino Campeão, na 
vice. 

MOVIMENTAÇÃO E M TOR­
NO D E POSSÍVEIS CANDIDA­
TOS 

Durante todos os dias da se­
mana e ainda hoje, as diversas 
alas arenistas procuram fixar 
suas posições. Pelo apanhado fei­
to através de nossa reportagem, 
podemos confirmar que trabalhos 
estão sendo feitos no sentido de 
que o empresário D E R M E V A L 
D A FONSECA NEVOEIRO JU­
NIOR, também vereador, aceite 
disputar a Prefeitura Municipal. 
Dr. Manoel José Silva com seu 
"staff", ainda hoje poderá atin­
gir seu objetivo, ou seja conquis­
tar uma legenda para sua candi­
datura. Contudo tudo nos faz crer 
que, dificilmente, o Dr. Manoel 
José Silva consiga a legenda, já 
que conta somente com alguns 
votos da ala Karan (grifo do au­
tor). Na tarde de ontem, comen­
tava-se que o Dr. José Marcos 
Pires de Oliveira, que liderou 
uma chapa na disputa do diretó­
rio, estava sendo procurado para 
aceitar sua candidatura a Prefei­
to Municipal por membros de 
uma ala arenista. Aí estão alguns 
detalhes de intensa atividade das 
alas arenistas de nossa cidade." 

Como foi visto, no dia da conven­
ção, só um nome era certo que dispu­
taria pela A R E N A . 

Iniciada a Convenção a "ala Perin" 
lançou dois candidatos: 

Álvaro Perin para Prefeito 
Hygino Campeão para Vice-Pre-
Prefeito 
Vanildo José Gandolfo para Pre­
feito 
Valdomiro Bonilha para Vice-
Prefeito 

Pela outra ala, foi apresentado o 
nome de Dermeval da Fonseca Nevoeiro 
Junior para Prefeito e Hugo Romeiro 
Saraiva para Vice-Prefeito. 

Após a votação, a candidatura Pe-
rin/Campeão recebeu vinte votos e Ne­
voeiro Junior/Saraiva receberam catorze 
votos. Os candidatos Vanildo/Bonilha 
não receberam votos, fato que pode ser 
explicado por fazer parte de esquema 
da "ala Perin". 

Pela A R E N A 1, Álvaro Perin teve 
como Vice-Prefeito Hygino Campeão, 
comerciante, elemento tradicional na ci­
dade, mas que não possuía qualquer pos­
sibilidade política, fato que alguns che­
garam a comentar em entrevistas infor­
mais: "O Perin quer provar que ele não 
precisa de ninguém para ser eleito", ou 
então "O Perin não depende dos votos 
do vice para ser eleito", etc. 

A A R E N A 2 teve como candidato 
a Prefeito Dermeval da Fonseca Nevo­
eiro Junior e como Vice-Prefeito Hugo 
Romeiro Saraiva, que embora não rece­
besse votação na relação inicial de ca­
torze nomes para Prefeito (Tabela 1), 
entretanto mostrou-se, no decorrer da 
campanha, com uma habilidade própria 
dos políticos de clientela. 

MDB 

O MDB, esfacelado pelas lutas in­
ternas, tentava lançar seu candidato. A 
vitória do partido nas eleições legisla­
tivas de 1974, serviu para entusiasmar 
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alguns setores da comunidade que rein-
vidicavam uma candidatura do MDB, 
pois não se justificava que uma cidade 
possuindo quase cincoenta mil eleitores, 
não lançasse um candidato a Prefeito, 
Vice e respectiva chapa de vereadores. 

Como já foi dito em outro mo­
mento, o MDB não foi significativo na 
comunidade e as razões talvez possam 
ser buscadas no fato de Rio Claro ser 
uma cidade com resquícios tradicionais. 
As forças "representativas" da cidade 
passaram a compor a A R E N A e, sendo 
assim, não oferecia condições para que 
o MDB atingisse o poder na comunida­
de. Além disso, se o voto tinha um ca­
ráter pessoal, não se poderia esperar 
outro comportamento. 

Desta forma, o MDB local passou 
a ser o partido que congregava, na sua 
maioria, elementos sem consciência do 
momento histórico nacional, sendo por 
isso presa fácil para manipulação duran­
te muitos anos, impedindo inclusive o 
surgimento de novas lideranças. 

Como reflexo dos resultados eleito­
rais de 1974, o MDB local passou por 
um processo de "inchamento", com ade­
são de novos elementos. O comporta­
mento do comando partidário para 
as eleições municipais de 1976, era uma 
incógnita, até que no dia treze de agosto 
de 1976 o Jornal Diário do Rio Claro, 
estampou o seguinte edital: 

"MOVIMENTO DEMOCRATI­
CO BRASILEIRO 
Diretório Municipal de Rio Cla­
ro, SP. 
Edital de Convocação de Con­
venção Municipal. 

O Presidente da Comissão 
Executiva do Diretório Munici­

pal do MOVIMENTO DEMO­
CRÁTICO BRASILEIRO — 
MDB — do Município de Rio 
Claro, Estado de São Paulo, na 
forma da Legislação Eleitoral vi­
gente, convoca os Senhores Mem­
bros do Diretório Municipal, Ve­
readores do Partido com domicí­
lio eleitoral no Município e os 
delegados à Convenção Regional, 
para a CONVENÇÃO MUNI­
CIPAL, a realizar-se no dia 21 
de agosto do corrente ano de 
1976, à Avenida 1 n.° 18 (Sede 
do Partido), às 19,45 horas nesta 
cidade, para as deliberações da 
seguinte 

O R D E M DO DIA 

Escolha de candidatos do 
Partido a Prefeito, Vice-Prefeito 
e Vereadores à Câmara Munici­
pal para as eleições do dia 15 de 
Novembro de 1976. 

Rio Claro, 12 de agosto de 
1976 

(a) MARIO CARITÁ 
Presidente da Com. Executiva" 

O mesmo jornal, no mesmo dia 13 
de agosto de 1976, trouxe a seguinte 
notícia: 

"COMUNICADO DA B A N C A ­
D A DO M.D.B. N A CÂMARA 
MUNICIPAL 

Os abaixo assinados verea­
dores eleitos pelo Movimento De­
mocrático Brasileiro, vem a pú­
blico esclarecer ao eleitorado rio-
clarense que o sr. Mário Caritá, 
Presidente do Diretório Munici­
pal, ao publicar a convocação da 
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convenção do partido, para a da­
ta de 21 de agosto o fez sem nos 
consultar numa tentativa política 
de escapar as punições legais que 
esta mesma bancada solicitou à 
COMISSÃO E X E C U T I V A DO 
DIRETÓRIO REGIONAL D E 
SÃO P A U L O . 

Pela inoportunidade da con­
vocação, pela ilegalidade e tam­
bém por não concordarmos com 
a mesma, deixamos aqui o nosso 
protesto, reservando-nos o direito 
de anulação do referido ato de 
convocação. 

Rio Claro, 12 de agosto de 
1976 

Syllas Bianchini — Líder da 
Bancada 

Irineu de Oliveira Prado 
Wanglares Pedro Nadin" 

Pela publicação do comunicado 
acima, percebe-se que existiu um mo­
vimento dos vereadores no sentido de 
total ruptura com o dirigente do Dire­
tório local. No dia 14 de agosto de 1976 
os jornais da cidade estamparam outro 
comunicado do MDB, já agora, na pes­
soa do seu líder à Câmara Municipal. 

"COMUNICADO 
B A N C A D A DO MDB 

Como líder da bancada do 
MDB na Câmara Municipal, ca­
be-me informar a população rio-
clarense, que solicitei da Comis­
são Executiva Regional, a dis­
solução do Diretório Municipal 
de Rio Claro, do qual é presiden­
te o senhor Mário Caritá. 

Esse pedido de dissolução 

do Diretório é baseado no artigo 
71 da Lei Orgânica dos Partidos 
Políticos, tendo o senhor Mário 
Caritá sido notificado dessa po­
sição no dia 12 deste, em sua 
residência, e embora o mesmo 
tivesse se recusado a assinar o 
recibo de entrega da documenta­
ção, foi o mesmo citado por de­
claração de pessoas presentes ao 
ato. 

Assim agindo e, na intenção 
de evitar que o cidadão presiden­
te do Diretório, dispute o cargo 
de Prefeito Municipal, a bancada 
do MDB entende estar cumprin­
do um dever cívico e político, 
para maior moralização da vida 
pública rioclarense. 

Rio Claro, 13 de abril de 
1976 

Pela bancada do MDB 
Syllas Bianchini". 

Enquanto isso, os jornais faziam 
hipóteses de quem seria o possível can­
didato do MDB. Esta foi a razão pela 
qual, no primeiro levantamento, se fez 
constar o nome de uma pessoa que não 
foi candidata, reflexo das especulações 
que ocorreram, conforme Tabela II. 

Os jornais da cidade, especifica­
mente o Diário do Rio Claro, no dia 
24-8-76, trouxe a seguinte notícia: 

"O DIRETÓRIO MUNICIPAL 
DE RIO C L A R O DO MOVI­
MENTO D E M O C R A T I C O 
BRASILEIRO " M D B " ESCO­
L H E U P A R A PREFEITO: 
JOUBER T U R O L A E PARA 
VICE JORGE A L V E S 
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E para vereadores foram escolhi­
dos os seguintes candidatos... 
Rio Claro, 23 de agosto de 1976 
Movimento Democrático Brasilei­
ro 

Jorge Luiz Alves — Presi­
dente em exercício." 

A respeito do comunicado acima, 
dois fatos merecem comentário; o pri­
meiro se refere ao fato de que, da rela­
ção de candidatos a vereadores publica­
da, não se fez constar o nome dos ve­
readores em exercício à Câmara Muni­
cipal de Rio Claro e que provavelmente 
seriam candidatos à reeleição; e o se­
gundo se refere ao fato de que o Presi­
dente do Diretório se afastou e passou 
a presidência para um elemento de sua 
confiança, enquanto tinha prossegui­
mento um processo contra sua pessoa na 
justiça da cidade de São Carlos (SP). 

Na mesma data em que o Diretório 
publicou a relação dos candidatos, o De­
legado do partido, designado pelo Diretó­
rio Regional do MDB, fez publicar nos 
jornais da cidade a dissolução do Dire­
tório do MDB em Rio Claro, nos seguin­
tes termos: 

"COMUNICADO AOS E L E I ­
TORES DO MDB 
Transcrevo abaixo, documento 
de suma importância para o elei­
torado rioclarense: 

"O DIRETÓRIO REGIONAL 
DO MOVIMENTO DEMO­
CRÁTICO BRASILEIRO de 
São Paulo, nos termos do § 1.° 
e com base no inciso 1.° 
do art. 71 da Lei n.° 5.682, de 
21 de julho de 1971, conside­
rando os fatos expostos pelos 
signatários da representação de 
fls., e as circunstâncias de esta­
rem os mesmos devidamente 
comprovados pela documentação 

constante do processo e, conside­
rando ainda que embora citado 
nos termos da declaração de fls., 
o Sr. Presidente não apresentou, 
em tempo hábil nenhuma defesa 
permitindo que o processo cor­
resse à revelia. 

RESOLVE — dissolver o 
Diretório Municipal de Rio Claro. 
São Paulo, 21 de agosto de 1976 
ass.) Natal Gale (Presidente)..." 

"Após a dissolução, regis­
trada em Ata da Convenção, re­
gistro este na Ata separada, por 
indicação constante de outro do­
cumento do Diretório Regional 
de São Paulo, assumi o cargo de 
Delegado perante o Colendo Juiz 
Eleitoral, para presidir a escolha 
dos candidatos a Prefeito, Vice-
Prefeito e Vereadores que irão 
disputar as eleições de 15 de no­
vembro próximo. 

Por esses motivos, e outros 
mais, qualquer informação que 
vier a público sobre o MDB e 
seus possíveis candidatos, cares-
sem de validade. 

Syllas Bianchini — Delega­
do" 

Desta maneira pode-se observar que 
o Diretório Regional dissolveu o Diretó­
rio Municipal, ficando como Delegado 
do partido o seu líder à Câmara Muni­
cipal de Rio Claro. 

Anulada a convenção anterior pelo 
Delegado que assumiu as funções, uma 
nova convenção é marcada para lançar 
chapa de prefeito e vereadores. 

Enquanto isso, a ala que pela pri­
meira vez na história do MDB em Rio 

99 



MARIN, Dinael- Trama política local e os resultados eleitorais: as eleições de 1976. 
Perspectivas, São Paulo, 3: 87-119, 1980. 

Claro se viu alijada, deu início a uma 
"batalha" judicial. 

Na convenção realizada no dia 
24-8-1976, o MDB lançou uma chapa 
de Prefeito e Vereadores, tendo à frente 
como candidato à Prefeitura, o advogado 
Rui Pignatari Fina, de tradicional famí­
lia rio-clarense, apresentando uma folha 
de serviços na vida política da cidade, 
já candidato a Prefeito anteriormente pe­
la mesma sigla partidária e, como can­
didato a Vice-Prefeito o Professor Hélio 
Jorge dos Santos, elemento também 
com passado na vida política de Rio 
Claro. 

Em 14-9-76, a dois meses do pleito, 
o jornal Diário do Rio Claro, comen­
tou que, enquanto a A R E N A apresenta­
va dois candidatos à Prefeitura, o MDB 
apresentava um e assim mesmo depen­
dendo de decisão judicial, em razão do 
presidente do Diretório afastado ter da­
do entrada na justiça com pedido de 
nulidade da decisão do Diretório Regio­
nal. 

No dia 23-9-76 os jornais de Rio 
Claro, estamparam matéria em secção 
livre: "MARIO CARITÁ V O L T A À 
L U T A . Finalmente, a 21 de setembro, 

terça-feira, a Justiça através de 
pronunciamento do Dr. Antero 
Lichotto, Juiz de Direito da 2a. 
Vara da Comarca de São Carlos-
SP, prolatou sentença segundo a 
qual a partir de agora nada há de 
se alegar contra Mário Caritá, 
nada pode ser utilizado para tri-
cas políticas ou manobras para 
impedir o reconhecimento popu­
lar dessa figura.. ." 

No dia 5-10-76, os jornais da cida­
de trazem nova manchete: 

"Diretório Municipal do MDB de 
Rio Claro escolheu MARIO CA­
RITÁ candidato a Prefeito Mu­
nicipal. 
Domingo último, às 18 horas, na 
Sala das Convenções do Itaipu 
Hotel, realizou-se a Conven­
ção Municipal do Movimento 
Democrático Brasileiro, e na qual 
foi escolhida a candidatura de 
Mário Caritá para Prefeito Muni­
cipal e de Jorge Luiz Alves para 
Vice-Prefeito. . . " 

Em 17-10-76 o Jornal Diário do 
Rio Claro, estampou notícia de que Má­
rio Caritá havia solicitado registro de 
sua candidatura. Faltavam apenas vinte 
e oito dias para as eleições e o MDB 
ainda não havia se definido a nível legal. 
Ainda no dia 26 de outubro de 1976, 
o mesmo jornal traz em manchete a se­
guinte notícia: 

"Problema de registro dos can­
didatos do MDB passa a ser re­
solvido pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo. 
Nossa reportagem tomou conhe­
cimento de que a Justiça Eleito­
ral local, indeferiu a solicitação 
de registro das candidaturas do 
Dr. Rui Fina e Prof. Hélio Jorge 
dos Santos, respectivamente pa­
ra Prefeito e Vice, bem como, 
dos candidatos a vereadores. Por 
outro lado, a solicitação de regis­
tro da chapa encabeçada por Má­
rio Caritá, foi impugnada, sendo 
que os dois processos serão, ain­
da, esta semana, remetidos ao 
Tribunal Eleitoral de São Paulo, 
que tem prazo até o dia 3-11 pró­
ximo, para se pronunciar.. ." 

No dia 29 de outubro de 1976 o 
jornal Diário do Rio Claro, trouxe a se-
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guinte manchete: 

"MDB C O M R U Y FINA P A R A 
O PLEITO D E 15 D E N O V E M ­
BRO. 

O Deputado Dias Menezes 
ontem pelas 20,00 horas, telefo­
nou ao "Diário", informando que 
o Tribunal Regional Eleitoral, às 
19,00 horas, julgou o recurso in­
terposto pelo vereador Syllas 
Bianchini, como Delegado Espe­
cial da Comissão Executiva Re­
gional do MDB, reformando a 
sentença do juiz eleitoral de Rio 
Claro, que indeferira as candi­
daturas a Prefeito, Vice e Verea­
dores lançadas pela direção do 
Partido em São Paulo. 

O Tribunal entendeu que 
era válida a aplicação da Lei Pris­
co Viana que dá direito a Exe­
cutiva Regional de apresentar os 
candidatos quando tinham sido 
anuladas as Convenções Munici­
pais. 

Dessa forma, o MDB terá 
como candidato a prefeito em 
nossa cidade, Ruy Fina, e como 
vice, o professor Hélio Jorge dos 
Santos. 

O julgamento foi assistido 
pelo Deputado Federal Dias Me­
nezes." 

Após essa decisão, Mário Caritá re­
correu ao Tribunal Superior Eleitoral. A 
crise continuava no M D B : por um lado 
Mário Caritá publicando sua foto nos 
jornais dizendo-se candidato e de outro 
Rui Fina fazendo comícios e contatos em 
residências, portas de fábricas, bares etc. 

No dia 5 de novembro de 1976, a 
dez dias do pleito, novamente o jornal 
Diário do Rio Claro apresentou man­
chete a respeito: 

"CRISE V O L T A A O MDB RIO­
CLARENSE E CARITÁ DE­
C L A R A QUE É CANDIDATO. 

Na tarde de ontem, recebe­
mos a visita de Mário Caritá, que 
nos adiantou ter chegado de Bra­
sília, onde Ministros do Tribu­
nal Superior Eleitoral, por una­
nimidade de votos, deram provi­
mento a recurso por ele impe­
trado com referência a sua parti­
cipação nas eleições de 15 de no­
vembro, como candidato a Pre­
feito Municipal. 

Mário Caritá trouxe consigo 
xerox de dois acórdãos daquele 
Tribunal Superior Eleitoral, sen­
do que o de n.° 6214 reconhece a 
validade da última convenção 
realizada (foi no Hotel Itaipu), 
bem como determinando o regis­
tro dos candidatos escolhidos na 
mesma. O outro acórdão, de n. 
6215, cita que "não pode a Co­
missão Executiva Regional do 
Partido indicar candidatos aos 
cargos eletivos ao pleito de 15 
de novembro, sem apoio em ar­
tigo e resolução (Lei 6.358/76, 
determinando assim o cancela­
mento de registro de candidatos 
do partido . . . ) " 

Após isso, Rui Fina impetrou dois 
mandatos de segurança perante o Supre­
mo Tribunal, mas em vão. 

4 .3 . Temas e Campanhas 
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A R E N A 1 

A campanha eleitoral da A R E N A 1 
teve um apelo para a tradição dos va­
lores da família, Deus, moral e respon­
sabilidade, sendo que tais apelos eram 
apresentados em folhetins distribuídos à 
população, ou eram repisados a partir 
dos anunciantes nos comícios, pelo can­
didato e demais oradores. 

Instalado o comitê central, pro­
curou-se instalar também o comitê femi­
nino e comitê jovem, que foram canali-
zadores das mensagens não "progressis­
tas" do candidato. A tarefa, principal­
mente do grupo de senhoras, era a de 
ir de casa em casa solicitando o voto 
em nome do candidato. 

Tentava-se dar aos comícios reali­
zados o caráter de reunião familiar e 
isso era dito pelo apresentador, "Meus 
amigos, estamos aqui para em família 
aoresentarmos nossas idéias e nossos 
candidatos. . . ". Ocupavam o microfo­
ne, invariavelmente, a esposa do candi­
d a l , o candidato e às vezes uma pessoa 
com vínculos com o candidato ou com 
certo prestígio político. Após os discur­
sos, nouco antes do encerramento dos 
comícios, o candidato a prefeito, Álvaro 
Perin. lia os nomes dos candidatos a ve­
readores que compunham a sua chapa, 
os quais se misturavam entre a assistên­
cia, e, à medida que eram chamados, le­
vantavam o braço, com alguns chegando 
a dizer "presente". 

Esta atitude, muitas vezes conside­
rada cômica e criticada pelos adversários, 
isto é, os próprios arenistas da sublegen-
da A R E N A 2, refletia, provavelmente, a 
personalidade autoritária do candidato, 
sendo que um candidato a vereador che­
gou a dizer: "parece que Perin quer di­
zer "eu me basto... " 

Os candidatos constantemente re­
forçavam os vínculos com o Presidente 
da República e Geisel passou a ser ci­
tado em todos os comícios. Na A R E N A 
e em Geisel repousavam a solução dos 
problemas do município, representando 
a nível local a identidade dos candida­
tos com a expectativa da A R E N A a nível 
Nacional, isto é, ser porta-voz e susten-
tadora do sistema, como já foi visto na 
introdução. Em nenhum momento a cam­
panha tomou cunho de aparência popu­
lar. O próprio candidato a Prefeito Sr. 
Álvaro Perin, ao ser entrevistado, res­
pondendo a questão: "O Senhor acha 
que o povo sabe escolher?" 

" . . . em termos de Rio Claro, 
vamos particularizar, eu acho 
que o povo tem sabido. As opções 
se oferecem, mas há uma tendên­
cia sempre conservadora de nos­
so povo que tem se conduzido 
com muito equilíbrio e os últimos 
pleitos eleitorais locais tem de­
nunciado esta perspectiva". 

Pode-se dizer que essa visão que o 
candidato teve da realidade local, guiou 
as manifestações de sua campanha. Ain­
da respondendo a uma outra questão, dis­
se o candidato: 

" . . . ainda acho que o eleitorado 
decide, precedido de uma análi­
se pessoal e sobretudo de antece­
dentes." 

Desta maneira, a inovação, talvez 
única que se tenha feito na campanha 
da A R E N A 1, foi a presença de verea­
dores seja levantando os braços, seja res­
pondendo presente. 

Talvez que essas manifestações te­
nham sido reflexos também da certeza 
da vitória, isto é, "quem quiser vencer 
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que me siga sem vacilar" conforme de­
clarou um entrevistado. O candidato en­
volveu na sua campanha o seu passado 
de "trabalho", "bom filho", "bom espo­
so", "bom pai", "bom cidadão", etc. 
Participava de movimentos religiosos da 
Igreja Católica e isto referendava um 
candidato de uma cidade cujas aspira­
ções ainda são tidas como tradicionais. 

Perin, em última análise, não ino­
vou na sua campanha, ficando esta ba­
seada nos seguintes pontos: 

1. comícios 
2. contatos pessoais 
3. visitas a residências 
4. jornais 
5. distribuição de volantes 

Esses pontos básicos deveriam bas­
tar para a eleição do candidato, desde 
que sua mensagem estivesse relaciona­
da à realidade das bases, e que se tives­
se, pelo menos, sensibilidde para tratar 
dos assuntos de maior expectativa da 
população votante. Talvez tenha havido 
um desencontro na mensagem do can­
didato por não ter conseguido apreender 
os novos tempos, as novas expectativas 
aguçadas pela eleição legislativa de 1974, 
onde os problemas eram debatidos sem 
a presença da "Lei Falcão", etc. 

No comício de encerramento a 
ARENA 1 introduziu um "sambão", de­
monstrando um clima de euforia e festa. 
Foi tarde porém. Essas inovações foram 
uma tentativa de lutar no esquema do 
candidato da A R E N A 2. O sentido aus­
tero estava sendo "enterrado" naquela 
hora. No meio de samba e rojões ouvia-se 
o refrão: "um, dois, três, Perin outra 
vez". 

Logo após foi anunciada a palavra 
do candidato que começou dizendo: 

"Deus nos deu uma formação familiar.. . 
Nunca faltamos com a verdade. . . " con­
traditando com o espírito que se preten­
dia fazer reinar, voltando ao esquema 
"padronizado" de sua linguagem. 

A R E N A 2 

A candidatura Nevoeiro Junior, foi 
recebida com surpresa e perplexidade, 
porque, como já foi dito, não havia dú­
vida, perante a população local e mesmo 
junto aos políticos de várias correntes, 
quanto à vitória esmagadora de Álvaro 
Perin. Diante dessa realidade partimos 
da hipótese de que a candidatura da 
A R E N A 2 foi mais um reflexo da exi­
gência da Legislação Eleitoral vigente no 
país, do que reflexo da crença da "ala 
Karan" no candidato apresentado uma 
vez que sem uma sublegenda não pode­
ria haver uma chapa de vereadores dessa 
ala, conforme já foi citado em outro 
momento deste trabalho. 

No princípio, os candidatos à ve­
reança estavam ainda arredios da campa­
nha uma vez que a crença da derrota era 
inevitável e portanto a hora era do "sal­
ve-se quem puder". O próprio candi­
dato a Prefeito pela A R E N A 2, no 
dia 15-11-76, dia das eleições, ao ser 
entrevistado, respondeu a pergunta: " A 
que você atribui sua aceitação na con­
venção do partido?", com palavras que 
dão a possibilidade de observar a cons­
ciência do papel que êle havia represen­
tado: 

". . . eu acho que me aceitaram 
nessa convenção, para ser bem 
sincero, é porque não havia ou­
tra opção aos elementos que in­
tegram as lideranças que me 
apoiaram. Essa é a razão que eu 
reputo de fundamental, ou seja, 
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representava a tábua de salvação 
para muita gente. Nevoeiro vai 
ser candidato, vai ter uma vo-
taçãozinha razoável e nós vamos 
continuar na política e tudo bem. 
Entende, essa foi a razão. Nin­
guém acreditava na minha elei­
ção. Único cara que acreditava 
era eu mesmo." (*) 

A campanha Nevoeiro Junior teve 
um planejamento quo sofreu redefinições 
constantes, do primeiro ao último dia, 
adequando-se à expectativa do eleitorado. 

De início criou-se um "slogan" da 
candidatura: " INOVAR PRESERVAN­
DO". Ora, é sabido que a população de 
todas as cidades que começam a sua fa­
se industrial ou já estejam nela, têm uma 
preocupação constante, tipicamente "clas­
se média", com a poluição de suas águas, 
ar, área verde etc. Na realidade isto se 
deve em muito aos meios de comunica­
ção nestes últimos anos, que vem abor­
dando esses temas com alguma freqüên­
cia. Rio Claro, não foge à regra; há 
alguns meses foi criada pela Prefeitura 
Municipal uma comissão para análise da 
poluição, que levantou problemas, pas­
sando a preocupar parte significativa da 
população. Assim, o "slogan" " INOVAR 
PRESERVANDO" significava a preser­
vação da qualidade de vida do cidadão 
sem impedir a inovação, como se tal 
"slogan" não fosse contraditório. 

Nada deveria ser improvisado. Deve­
ria parecer fruto de uma vontade, mes­
mo que esta não existisse, lembrando a 
Maquiavel. Pessoas de nível universitá­
rio, foram chamadas para assessorar a 
campanha. 

Em entrevista informal com um dos 
assessores da campanha, foi dito que eles 
levantaram todas as prioridades dos bair­
ros, centro e sempre dentro da perspecti­
va dos moradores, constatando que cada 
bairro tinha necessidades e preocupações, 
às vezes coincidentes, outras vezes não. 
Então, tudo que se desenvolveu na 
campanha foi reflexo de um diagnóstico, 
cuidado esse que, segundo pôde ser ob­
servado, foi tomado até o último dia da 
campanha. 

Os comícios, no princípio, assim 
como os da A R E N A 1, não conseguiam 
reunir um grande público; garantia-se a 
presença de ouvintes com o próprio pes­
soal vinculado à campanha, os famosos 
"batedores de palmas" e "soltadores de 
rojões". 

Como o objetivo do comício é falar 
a um grande público, uma vez que esta­
vam vedados os meios de comunicação 
pela "Lei Falcão", a A R E N A 2, intro­
duziu, a uns trinta dias das eleições, um 
filme colorido do candidato em mangas 
de camisa, perto de máquinas operado­
ras de estradas, empresas, casas popula­
res, tendo como fundo musical uma mú­
sica que vinculava o candidato à religião: 
"Jesus Cristo". Nas cenas mais dinâmi­
cas do filme, o Prefeito em exercício fa­
lava das qualidades e dinamismo do can­
didato, vindo após, a voz do próprio 
candidato. Tudo isso passou a ser feito 
nos locais dos comícios, obedecendo ao 
seguinte ritual: inicialmente os rojões, 
para chamar a atenção do bairro, con­
firmando o que uma perua com alto-
falante havia anunciado durante todo o 
dia; depois eram apresentados filmes de 
desenho animado para a gurizada — úni­
ca maneira de "arrancar" os pais dos 

(*) O candidato ao responder a questão, o fez como se já tivesse sido eleito. As 
apurações começaram no dia 16-11-1976. 
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seus lares, segundo um assessor da cam­
panha — vindo em seguida o filme do 
candidato a Prefeito. 

Acabada a sessão de cinema ao ar 
livre, ato contínuo, as luzes eram ace­
sas e eis que surgia o candidato e sua 
comitiva e entre palmas e rojões era da­
do início ao comício, lembrando porém, 
que haveria uma nova apresentação de 
filmes após o comício, o que de fato 
ocorria. Ao final, iniciada novamente a 
sessão de cinema, o candidato se dirigia 
pessoalmente a cada um dos indivíduos 
presentes agradecendo a presença e aper­
tando a mão, ao mesmo tempo que diri­
gia palavras de carinho às crianças. 

Com relação ao desenvolvimento 
dos comícios, deve-se dizer que a pala­
vra era sempre dada a candidatos a ve­
readores, vice-prefeito, moradores do 
bairro, ao prefeito e ao candidato. Já 
nos dias mais próximos às eleições, a 
mãe do candidato a prefeito, também 
dentro de um ritual, subia no palanque 
e solicitava o voto para "aquele filho que 
jamais iria decepcionar o povo de Rio 
Claro.. .". Cabe salientar aqui que o 
candidato a Prefeito pela A R E N A 2 era 
solteiro. 

O Prefeito em exercício, por sua 
vez, homem de tradição religiosa, apela­
va constantemente a Deus e ao sentimen-
talismo. Veja-se um trecho de seu dis­
curso caracterizando inclusive contradi­
ções: 

"Deus permitiu que eu conheces­
se este bairro. Quantas vezes eu 
vim a este bairro a noite encon­
trando tudo às escuras. Vinha 
para atender aos doentes como 
"Diretor do Pronto Socorro". 
Aqui não tinha nada. Permitiu 
Deus. Louvado seja Deus, que 
permitiu a mim servir este bair­

ro . . . Este bairro tem 1.600 
crianças a quem damos merenda 
escolar. Atendemos 16.851 crian­
ças de Rio Claro com alimenta­
ção e já foram gastos 561.000 
com alimentação. Nosso desejo é 
ver crianças crescerem alegres 
com os pais. Meu fraco é Assis­
tência Socia l . . . Perdoem se 
pouco fiz por voces e que Deus 
nos ajude". 

Os comícios tinham as caracterís­
ticas de realçar o candidato, cuja juven­
tude e dinamismo estavam tão bem am­
paradas pela "bondade" e "humildade" 
do prefeito em exercício, que sempre 
alegava que a eleição do candidato da 
A R E N A 2 seria o reconhecimento e aval 
que o povo daria ao seu governo, coin­
cidindo com as declarações do candi­
dato Nevoeiro Junior que dizia que o 
Senhor Oreste seria o seu "companheiro 
de todas as horas". 

Frases-apelo como "arrimo de fa­
mília", "cedo ainda começou a trabalhar 
para o sustento da mãe e da irmã", etc. 
eram lembradas constantemente, uma 
vez que isso, ao valorizar o candidato, 
servia também para sustentar a própria 
expectativa da grande massa, para quem 
"vencer na vida" é o grande sonho para 
si e principalmente para seus filhos. Na 
realidade o candidato da A R E N A 2 
acompanhado dessas frases personifica­
va esse sonho. O importante, segundo se 
depreende da campanha, era dizer coisas 
que resultassem em votos. 

Houve comícios em que violeiros 
antecederam os candidatos, chegando 
mesmo a ter palhaços que ocupavam o 
palanque nos intervalos dos violeiros, até 
a chegada do candidato. 

A menos de trinta dias das eleições, 
um grupo de senhoras, lideradas pela 
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mãe do candidato e parentes, percor­
reram a cidade de casa em casa "solici­
tando o voto para o bom filho, o bom 
sobrinho, o bom amigo, para servir a 
causa de Rio Claro". Esta mobilização 
foi muito importante, a partir do instan­
te que se constata, conforme Tabela 15, 
que grande parcela da população gosta 
e prefere contatos pessoais para optar 
pelo candidato. Estas visitas eram feitas 
também pelo candidato. 

A utilização dos meios de comuni­
cação, apesar da "Lei Falcão", foi inten­
sa, isto é, o candidato conseguia apare­
cer em muitas oportunidades, fosse em 
acontecimentos sociais ou em inaugura­
ções programadas pela própria Prefeitu­
ra Municipal, e com isso as primeiras pá­
ginas dos jornais traziam as manchetes e 
os principais programas de rádio ar­
rumavam um jeito para que o candidato 
fosse mencionado. 

Um acontecimento marcante nessa 
campanha foi o programado pela A R E ­
N A 1 para lançamento de casas popu­
lares pelo então responsável, deputado 
Rafael Baldacci, em aberto apoio ao 
candidato Álvaro Perin. Os jornais e rá­
dios da cidade ficaram anunciando o 
evento durante vários dias. Nesse dia, o 
local designado estava completamente 
tomado, e eis que apareceu lá também 
o candidato da A R E N A 2, procurando 
com isso transformar o acontecimento 
como da A R E N A e não de um deter­
minado candidato. Com isso ganhou 
páginas dos jornais e rádios. Outro caso 
que se pode citar ocorreu com a Rede 
Feminina de Combate ao Cancer da ci­
dade. Foi feito um bazar para obter re­
cursos para a Rede e eis que o jornal 
da cidade estampou a fotografia do can­
didato Nevoeiro Junior entregando um 
cheque à Diretoria, com a seguinte le­
genda: "Nevoeiro Junior entregou para 

Alzira Ferro, cheque correspon­
dente aos seus subsídios do mês 
de agosto último. Desde que co­
meçou a receber subsídios, o ve­
reador vem doando os cheques às 
obras assistenciais". 

Utilizou-se intensamente os chama­
dos "volantes" de propaganda, entregues 
de casa em casa todos os dias dos últi­
mos trinta dias que antecederam as elei­
ções. Recebia-se carta da mãe do can­
didato apelando para sufragarem o nome 
do filho, do próprio candidato e do Pre­
feito que o apoiava. 

Ressalte-se também que a campa­
nha teve lances mais arrojados. Nos últi­
mos dias um avião com uma enorme fai­
xa cruzava a cidade em todas as direções 
com o chavão: " V O E A L T O C O M NE­
VOEIRO JUNIOR". Este apelo visua­
lizado pela população era uma forma de 
fazer com que os eleitores pensassem no 
candidato ao mesmo tempo que era um 
convite para "grandes momentos". 

Diariamente jovens cruzavam a ci­
dade, de casa em casa, procurando sa­
ber para quem seria o voto e quando a 
resposta fosse negativa o candidato ou 
outros elementos identificados com a 
campanha, passavam a visitá-la, o que 
na linguagem dos assessores era consi­
derado "um verdadeiro massacre" . . . 

De uma maneira geral a A R E N A 2 
inovou a forma e programa de campa­
nha. Deu-se ênfase ao nível de vida, da 
necessidade de atendimento da saúde 
pública, escola, lazer, creches, parques 
infantis, telefones públicos, pronto socor­
ro de urgência para cada bairro, meren­
da escolar, criação de novos empregos, 
indo de encontro às expectativas de cada 
bairro. 

106 



MARIN, Dinael- Trama política local e os resultados eleitorais: as eleições de 1976. 
Perspectivas, São Paulo, 3: 87-119, 1980. 

Com relação ao esporte, desenvol­
veu-se a idéia de prestigiar a construção 
de estádios distritais, ao mesmo tempo 
que se procurou desde o princípio vin­
cular o candidato da A R E N A 2 ao "Ve­
lo Clube", clube de futebol de maior tor­
cida da cidade, considerado "o clube da 
grande massa", ao mesmo tempo que 
houve uma preocupação em vincular o 
candidato da A R E N A 1 com o outro 
clube de futebol. 

A identidade com o "Velo Clube" 
chegou a tal ponto que o Jornal "Diário 
do Rio Claro", em 9-9-76, traz uma su­
til manchete, que entre outras coisas diz: 

i 
" . . . o médio volante corintia-
no Tião pode ser do Velo Clube, 
para reforçar a equipe rubro ver­
de. . . Sabe-se que o industrial e 
vereador Professor Dermeval da 
Fonseca Nevoeiro Jr., candidato 
a prefeito municipal de Rio Claro 
vai dar mão forte ao Velão 76". ' 

Como já se disse, a campanha se 
redefiniu constantemente nos últimos 
trinta dias que antecederam as eleições,. 
procurando o eleitor a todo instante. O 
candidato da A R E N A 2, do princípio ao 
final da campanha, procurou reafirmar 
sua identidade com todas as classes, co-
mo se isso não fosse contraditório, "do 
operário ao industrial", conforme se po­
de observar nos trechos das duas cartas 
que transcrevemos abaixo: 

"Rioclarense. 

. . . Julgo-me capacitado para ser 
Prefeito, pois acredito nas pes­
soas que como eu, formadas no 
trabalho do dia a dia, são capazes 
de compreender e solucionar os 
problemas desta cidade e, assim 
falo, porque identifico-me com 

os humildes pelas minhas origens; 
com os industriais porque sou 
um deles; com os comerciantes 
porque comungo seus anseios, co­
nheço os problemas do campo 
pela vivência de homem da zona 
rural, sou sensível aos problemas 
educacionais pela minha forma­
ção. Sinto os anseios da juventu­
de porque a ela pertenço . . ." 

Já para os homens de empresa, a 
carta seria mais específica: 

"Companheiros 

É chegado o momento de juntos, 
unidos, mobilizados, o poder 
público e a iniciativa privada fa­
zerem valer os seus direitos e os 
seus legítimos interesses". 

Finalmente pode-se dizer que a 
A R E N A 2, mostrava-se muito mais preo­
cupada com a A R E N A 1 do que com o 
MDB, como seria o esperado. A A R E N A 
2 nos comícios tanto rebateu críticas 
formuladas pelo candidato da A R E N A 1, 
como as formulou. 

MDB 

O MDB, com Rui Fina como can­
didato, desenvolveu uma campanha — 
posteriormente impedido pela Justiça 
Eleitoral que anulou a convenção que o 
havia lançado, dentro de padrões modes­
tos, sem interferência do poder econô­
mico, mas obedecendo a uma linha na­
cional do partido na reivindicação de 
"liberdades democráticas", "crítica ao 
sistema de empobrecimento do operá­
rio, crítica a "Lei Falcão" etc. É bem 
verdade que dentre a grande maioria dos 
participantes da campanha, apenas uns 
poucos poderiam ser enquadrados como 
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integrados ao programa do partido. Nes­
te particular observou-se que apenas o 
candidato a Prefeito e Vice e uma mi­
noria dos candidatos a vereador falavam 
a linguagem emedebista. A campanha do 
MDB se desenvolveu até o dia em que 
a Justiça Superior Eleitoral de Brasília 
anulou a candidatura Rui Fina. 

Os comícios do MDB, assim como 
os da A R E N A , no início, careciam ainda 
de motivação; com o passar dos dias, em­
bora a luta judicial interferisse, aumen­
tou consideravelmente o comparecimen-
to do eleitor na praça pública, embora o 
MDB não dispusesse dos mesmos artifí­
cios da A R E N A 2. 

O acesso ao microfone era livre pa­
ra os candidatos, desde que houvesse 
tempo, assim como se respeitava a pa­
lavra de um morador do bairro que es­
tivesse identificado com o partido. 

Nos seus últimos comícios o MDB, 
através de seus candidatos, alegava que 
havia um "complô" contra a candidatura 
Rui Fina em razão de uma provável 
aliança do Sr. Mário Caritá com grupos 
da A R E N A . 

De uma maneira geral a campanha 
atribulada do candidato impugnado Rui 
Fina, deixou ao povo as seguintes opções: 

1. anular o voto 
2. votar com a A R E N A 2, mesmo 

porque a nível teórico essa 
sublegenda foi a que mais se 
identificou com teses "progres­
sistas". 

Causou estranheza o fato de o can­
didato validado pelo Supremo Tribunal 
Eleitoral, Sr. Mário Caritá, não se preo­
cupar com sua eleição, salvo publicar 
alguns dias antes, na imprensa local uma 

foto sua, com os seguintes dizeres: "Para 
Prefeito Mário Caritá". Outro aspecto 
contraditório e muito grave, é que o can­
didato Mário Caritá não tinha chapa de 
vereadores. Por esse motivo essa can­
didatura foi até certo ponto hilariante, 
contribuindo para as dúvidas que haviam 
sido manifestadas nos comícios do MDB, 
liderados por Rui Fina. 

A campanha do candidato a Pre­
feito Rui Fina, terminou com a sentença 
judicial e com ela o próprio MDB em 
Rio Claro, como bem o demonstra a Ta­
bela 16 dos resultados das eleições. 

Ao despedir-se do eleitorado, distri­
buíram na cidade um volante, onde pro­
curaram esclarecer a luta judicial, a vaga 
esperança que restou de uma eventual 
anulação das eleições, mas afirmaram e 
reafirmaram sua disposição de receber 
os votos dos emedebistas: 

"Obrigado de Ruy e Hélio 
. . . por essa nossa vinculação com 
o nosso Eleitorado, devemos di­
zer-lhe que, sob o peso de forças 
incontroláveis, e mesmo diante 
de percalços, eu e o Hélio Jorge 
não alienamos a nossa mensagem 
emedebista, porque essa nossa 
mensagem não se vende, nem se 
compra; não a barganhamos e 
jamais a negociaríamos, com 
quaisquer poderosos, e nem ja­
mais a renderíamos a quaisquer 
forças incontroláveis ou ocultas. 
Nossa mensagem emedebista é e 
será INALIENÁVEL. Por esse 
motivo eu e o Hélio Jorge enten­
demos que continuamos politica­
mente candidatos, e que a NOS­
SA VOTAÇÃO HÁ D E SER IN­
TRANSFERÍVEL. Se nós luta­
mos, até ao mais Alto Tribunal 
da Nação, para termos o direito 
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de receber esses votos do Eleitor 
de Rio Claro; se nós batalhamos 
até ao Supremo Tribunal do Bra­
sil, foi para que esse nosso Elei­
torado tivesse, e tenha, recipro­
camente, o direito assegurado de 
livremente votar em nossas Can­
didaturas. Portanto, assim como 
eu e o Hélio Jorge jamais trans­
ferimos ou transferiremos esses 
votos, ou esse prestígio político, 
a outros Candidatos, também os 
nossos Eleitores, temos certeza, 
N Ã O TRANSFERIRÃO OS 
SEUS VOTOS, a qualquer outro 
Candidato — mas CONTINUA­
RÃO A NOS PRESTIGIAR, 
comparecendo às Eleições, votan­
do maciçamente, optando por 
nós — como já haviam escolhi­
do — manifestando essa sua 
vontade e votação nas Urnas! 
Por todos esses motivos, ainda 
que percamos uma batalha, con­
tinuaremos na trincheira da Opo­
sição. A luta engrandece, quando 
é feita por ideal, pois, como di­
zia R U Y BARBOSA, "luta-se, 
até para perder". E com nossas 
consciências em paz, ao final des­
ta batalha, recordamos o Apósto­
lo P A U L O , na sua Segundo Epís­
tola a Timóteo: COMBATI O 
B O M C O M B A T E ; A C A B E I MI­
N H A CARREIRA, MAS GUAR­
DEI A MINHA FÉ. D E RESTO, 
M E ESTÁ R E S E R V A D A A CO­
ROA D A JUSTIÇA, QUE O 
SENHOR, JUSTO JUIZ, M E 
DARÁ N A Q U E L E DIA". Ago­
ra, esse dia, será o das Eleições 
de 15 de Novembro. E a coroa 
de nossa Justiça será a voz do Po­
vo — que é a voz de Deus". 

Assim, os candidatos do MDB ter­
minaram sua manifestação com uma ci­
tação bíblica, além de uma de Ruy Bar­
bosa, permeada de fatalismo. 

Apesar de tudo o MDB conseguiu 
preocupar a A R E N A e fez com que a 
mesma aguardasse com muita expectati­
va o resultado da Justiça, porque caso 
fosse confirmada a candidatura Ruy Fi­
na, teria havido uma profunda alteração 
nos resultados das eleições de 1976, prin­
cipalmente com relação a A R E N A 2 e 
A R E N A 1. 

A linguagem do MDB foi mais pró­
xima do povo, sendo, por breve espaço 
de tempo, o conduto onde se encontra­
ram todas as oposições e descontenta­
mentos, fato que próximo a 15 de no­
vembro se percebia crescente. 

O conteúdo dos comícios e pro­
paganda se orientou por aspectos legalis­
tas a nível nacional e local, reinvidican-
do o império da Lei, além da formula­
ção de críticas aos candidatos da A R E ­
NA. 

Impugnada a candidatura Rui Fina, 
impugnou-se também a chapa de verea­
dores, ficando no lugar a candidatura 
Mário Caritá que mais pareceu o candi­
dato para não vencer. 

4.4. Opção no Momento que An­
tecede as Eleições. 

Neste segundo levantamento, 
constatou-se o seguinte resultado: 
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Resultados de opção antes das eleições. 

P E R I N F I N A N E V O E I R O B R A N C O 

( A R E N A 1) (MDB) ( A R E N A 2) — 
112 31 36 33 

N = 212 
T A B E L A 5 

A partir da Tabela 5 constata-se 
que o candidato da A R E N A 1 mantém 
sua superioridade em mais de 50% dos 
votos, ultrapassando sua votação as dos 
demais candidatos, inclusive os em bran­
co, não modificando substancialmente o 
comportamento do voto comparado com 
o primeiro levantamento feito. 

É conveniente lembrar também que 
neste ponto não se encontra o nome de 
Mário Caritá, cuja candidatura foi admi­

tida pela Justiça Eleitoral, apenas no dia 
5-11-79, portanto a dez dias das eleições. 
Por esta razão o candidato Rui Fina é 
que vinha desenvolvendo campanha e 
não se supunha, nesta data, qualquer in­
versão de candidaturas, conforme já se 
disse anteriormente. 

Pela Tabela 6, pode-se visualizar a 
opção pelos candidatos segundo o sexo 
dos eleitores: 

Opção em função do sexo, antes das eleições. 

C A N D I D A T O 

S E X O 

P E R I N 

( A R E N A 1) 

F I N A 

(MDB) 

j 

N E V O E I R O 

( A R E N A 2) 
B R A N C O 

Masculino 36 8 9 6 

Feminino 76 23 27 27 

T O T A L 112 31 36 33 

T A B E L A 6 
N 212 

Na Tabela 6, considerando a quan­
tidade de votos femininos e masculinos 

destinados a cada candidato, constata-se 
que o candidato da A R E N A 1 conseguiu 
para cada voto masculino, dois votos fe-
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mininos e tanto o candidato da A R E N A 
2, como o do MDB, a relação é de um 
voto para cada três votos femininos. 

Analisando-se a questão voto ao 
candidato, em relação à idade, obteve-se 
os dados constantes da Tabela 7. 

Opção em função da idade dos eleitores, antes das eleições 

C A N D I D A T O 

I D A D E 

P E R I N 
( A R E N A 1) 

F I N A 
(MDB) 

N E V O E I R O 
( A R E N A 2) B R A N C O T O T A L 

18 a 23 19 6 4 2 31 

24 a 30 13 6 3 6 28 

31 a 35 12 4 9 6 31 

36 a 40 13 5 4 3 25 

41 a 45 6 1 3 2 12 

46 a 50 10 3 3 5 21 

Mais de 50 39 6 10 9 64 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 T A B E L A 7 

Um fato que chama a atenção na 
Tabela 7, é que, apesar de Álvaro Perin 
ser mais votado em todas as faixas etá­
rias, a proporção dentre a faixa "46 a 
50" anos de idade e "mais de 50" anos, 

é maior do que em relação às demais e 
diminui a votação proporcional para os 
outros dois candidatos. Nevoeiro Junior 
detém a preferência proporcionalmente, 
na faixa etária entre 31 a 35 anos, fi-

Opção em função do estado civil 

C A N D I D A T O 

E S T A D O C I V I L 

P E R I N 
( A R E N A 1) 

F I N A 
(MDB) 

N E V O E I R O 
( A R E N A 2) B R A N C O T O T A L 

Casado 83 23 27 26 159 

Solteiro 18 7 5 6 36 

Viúvo 10 — 4 1 15 

outro 1 1 — — 2 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 T A B E L A 8 
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cando o candidato da A R E N A 1 com 
uma diferença de apenas 3 votos. O 
candidato do MDB Rui Fina, ultrapassa 
o candidato da A R E N A 2, nas faixas de 
18 a 23 e 24 a 30 anos. 

Procurou-se analisar também a 
opção em face do estado civil dos indi­
víduos amostrais, obtendo-se o resul­
tado apresentado na Tabela 8. 

A Tabela 8 mostra que a vantagem 
de Álvaro Perin é significativa, seja com 
relação a casado, solteiro ou viúvo. Ape­
nas no item de não casados, obteve-se 

um empate entre Perin e Fina. 
Observa-se que dentre os eleitores 

que estavam indecisos ou não declina­
ram opção por nenhum candidato, foram 
obtidos 33 indivíduos, contra 31 para 
Fina e 36 para Nevoeiro Junior, o que 
torna uma quantidade altamente signifi­
cativa para os candidatos menos vota­
dos. 

Procurou-se saber também o nível 
de escolaridade dos votantes e analisan-
do-se a opção feita para candidato, em 
função dessa característica, foram obti­
dos os dados da Tabela 9. 

Opção em função da escolaridade 

C A N D I D A T O 

E S C O L A R I D A D E 

P E R I N 
( A R E N A 1) 

F I N A 
(MDB) 

N E V O E I R O 
( A R E N A 2) B R A N C O T O T A L 

Primário comp. 48 16 14 8 85 

Primário Incomp. 42 10 7 12 71 

Secundário Comp. 10 2 7 6 25 

Secundário Incomp. 7 3 4 2 16 

Superior Completo 3 — 3 1 7 

Superior Incompl. 3 — 1 4 8 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 

Ressalte-se na Tabela 9 que dentre 
sete votantes de nível Superior Comple­
to, três optaram para Álvaro Perin, três 
para Nevoeiro Junior, um voto em bran­
co e nenhum voto para Rui Fina, isto é, 6 
votos para a A R E N A e zero voto para o 
MDB, o que, de maneira geral contraria 
as expectativas de que indivíduos com 
curso superior tendessem a optar para o 
MDB. Além disso, o grupo "Superior 
Incompleto" também não deu nenhum 
voto para o MDB ficando três votos pa-

T A B E L A 9 

ra Perin, um para Nevoeiro Junior e qua­
tro votos indecisos ou em branco. 

É interessante observar-se o com­
portamento dos indivíduos com instrução 
primária completa e primária incompleta, 
faixas em que o MDB detém sua vota­
ção superior ao candidato Nevoeiro Ju­
nior da A R E N A 2. 

Pela Tabela 9 pode-se afirmar que 
o eleitorado do MDB em Rio Claro, pa­
ra as eleições de 1976, esteve concentra­
do nas faixas de escolaridade menor, pri-
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mário completo e incompleto, diminuin­
do e desaparecendo do quadro geral à 
medida em que cresce o nível de escola­
ridade. 

Procurou-se obter dados que reve­
lassem a consistência dos votos dados, e 
para tanto, foram formuladas as seguin­

tes questões: 1) "Se o seu candidato es­
tivesse no outro partido, você votaria ne­
le?"; 2) "Se as eleições fossem hoje, em 
quem voce votaria para Prefeito?". Ana­
lisadas em conjunto as respostas a am­
bas as questões, obteve-se os seguintes 
resultados: 

Resultados obtidos na verificação da consistência dos votos 

Se as eleições 
fossem hoje, em 

quem votaria? 

Se o 
candidato 
estivesse em 
outro partido? 

P E R I N 

( A R E N A 1) 

F I N A 

(MDB) 

N E V O E I R O 

( A R E N A 2) 
B R A N C O T O T A L 

SIM 86 10 26 13 135 
NÃO 23 20 10 4 57 
B R A N C O 3 1 — 16 20 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 

Percebe-se que o voto dado ao 
MDB possui maior consistência, pois 
65% dos optantes pelo MDB não vota­
riam no candidato se ele estivesse em 
outro partido, invertendo essa relação 
quando comparado com os candidatos 
da A R E N A , isto é, menor consistência 
do voto. Pela Tabela 10, verifica-se 
também que o voto dado ao condidato 
Álvaro Perin, proporcionalmente, foi o 
menos consistente vindo em segundo 
Nevoeiro Junior, razão porque os con­
tatos diretos entre candidato-eleitor, fo­
ram frutíferos para obtenção do voto, 
conforme ratifica a Tabela 15. 

Quanto à ocupação dos indivíduos 
amostrados e suas opções de voto, con-

T A B E L A 10 

seguiu-se os dados constantes da Tabe­
la 11. Por essa Tabela observam-se fa­
tos interessantes. O candidato do MDB 
na categoria "operário" obteve idêntica 
votação ao candidato da A R E N A 1, Ál­
varo Perin, além do MDB ter sido bem 
cotado na categoria "especializado", su­
plantando o candidato da A R E N A 2 e 
só perdendo para a A R E N A 1. 

Ressalte-se que Álvaro Perin foi vo­
tado por todas as profissões, enquanto 
Fina do MDB em apenas cinco, não 
recebendo votação nas categorias Traba­
lhador Rural, Funcionário Público etc, 
Ferroviário, Comerciante, Estudante, Te­
lefonista, Costureira, Cabeleireira, Ve­
terinário e Viajante. 
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Opção em função da ocupação 

C A N D I D A T O 

OCUPAÇÃO 

P E R I N 

( A R E N A 1) 

F I N A 

(MDB) 

N E V O E I R O 

( A R E N A 2) 
B R A N C O T O T A L 

Aposentado 14 3 1 3 21 
Trabalh. Especial 7 3 1 1 12 
Operário 2 2 1 1 6 
Trabalhad. rural 2 — — 2 
Func. Público de Escri­

tório, bancário, pro­
fessor 7 7 5 19 

Ferroviário 4 2 — 6 
Serviços Domésticos 65 21 19 19 124 
Comerciante 2 — 4 1 7 
Estudante 1 — — 1 2 
Telefonista 1 — — — t 
Costureira 2 — — — 2 
Cabelereira 1 — 1 — 2 
Veterinário 1 — — — 1 
Viajante 1 — — — 1 
Outro 2 1 — 1 4 
Desempregado — 1 — 1 2 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 T A B E L A 11 

Um outro aspecto que chama aten­
ção na Tabela 11 é que o candidato da 
A R E N A 2 perdeu para o MDB nas ca­
tegorias Aposentado, Trabalhador Espe­
cializado e Doméstica, ao mesmo tempo 
que Nevoeiro Junior obteve suas me­
lhores votações nas categorias Comer­
ciante e Funcionário Público etc, che­
gando a ganhar da A R E N A 1 na catego­
ria Comerciante e tendo a mesma votação 
na categoria "Funcionário Público etc." 

Procurou-se neste trabalho verificar 
também a relação entre torcedor de fu­
tebol e opção eleitoral, em razão dos 
constantes apelos feitos. Assim, elabo­
rou-se a Tabela 12. 

Chega-se a conclusão, pela Tabela 
12, que a torcida do Clube "Velo" 

era bem maior, quase o dobro da rio-
clarista, notando-se inclusive que hou­
ve maior preferência de velistas para o 
candidato do MDB quando comparados 
com os rioclaristas. De qualquer ma­
neira 50% do eleitorado rio-clarense não 
tinha preferência quanto ao clube e qua­
se 50% tinha preferência por um ou 
outro clube, tornando-se assim muito 
importante a vinculação dos candidatos 
com um clube de futebol. 

Tentando-se obter informações pa­
ra poder aquilatar a visão que o eleitor 
tinha da administração municipal na 
época e sua opção eleitoral, elaborou-se 
a Tabela 13. 

Pela Tabela 13 pode-se visualizar 
que o apôio do chefe do executivo nesta 
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Relação entre opção e clube de futebol 

C A N D I D A T O 

C L U B E D E 
F U T E B O L 

P E R I N 

( A R E N A 1) 

F I N A 

(MDB) 

N E V O E I R O 

( A R E N A 2) 
B R A N C O T O T A L 

Rio Claro F. Clube 18 4 10 4 36 
Velo Clube 27 15 9 8 59 
Não tem preferência 63 11 17 20 111 
Branco 4 1 — 1 6 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 T A B E L A 12 

Opção e conceito da administração local 

C A N D I D A T O 

ADMINIS-
TRAÇÃO 
ATUAL é: 

P E R I N 

( A R E N A 1) 

F I N A 

(MDB) 

N E V O E I R O 

( A R E N A 2) 
B R A N C O T O T A L 

Boa 57 11 19 13 100 
Regular 30 14 10 6 60 
Má 9 1 1 3 14 
Ótima 3 1 — 3 7 
Não tem opinião 13 4 6 8 31 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 T A B E L A 13 

Opção e pretensão de assistir a comícios 

C A N D I D A T O 

ASSISTIR 
COMÍCIOS 

P E R I N 

( A R E N A 1) 

F I N A 

( M D B ) 

N E V O E I R O 

( A R E N A 2) 
B R A N C O T O T A L 

Sim 48 15 17 6 86 
Não 63 16 19 27 125 
Branco 1 — — — 1 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 T A B E L A 14 
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Opção em relação aos meios de comunicação 

C A N D I D A T O 

M E L H O R 
M A N E I R A P / 
E S C O L H E R U M 
C A N D I D A T O . 

P E R I N 

( A R E N A 1) 

F I N A 

( M D B ) 

N E V O E I R O 

( A R E N A 2) 
B R A N C O T O T A L 

Jornal 12 2 5 4 23 
Rádio 6 2 2 3 13 
T V 2 1 3 
Comício 13 3 1 1 18 
Visita Pessoal 23 7 9 2 41 
Opinião dos pais 5 3 3 2 13 
Opinião de amigos 19 5 8 3 35 
Opinião do marido 5 2 1 3 11 
Brancos 19 6 5 10 40 
Outras formas 8 1 2 4 15 

T O T A L 112 31 36 33 212 

N = 212 T A B E L A 15 

campanha era uma variável importante, 
uma vez que se podia considerar que a 
Administração estava com boa cotação 
junto aos eleitores. 

Para a questão "Você pretende as­
sistir aos comícios que se realizarem no 
seu bairro?", obteve-se o resultado cons­
tante da Tabela 14. 

Dos indivíduos pesquisados, 41% 
pretendiam assistir comícios e os restan­
tes 59% não desejavam assistir, sendo 
que os mesmos indivíduos, ao respon­
derem sobre a melhor maneira de esco­
lher um candidato, declararam como se 
pode deduzir pela Tabela 15 que a me­
lhor maneira para obtenção do voto em 
cidades com as características de Rio 
Claro (SP) é o contato direto, opinião 
dos amigos, meios de comunicação da 
cidade e comícios. É também significa­
tivo o fator opinião de pais e maridos. 

4 .5 . Os Resultados Eleitorais 

Computados os votos, obteve-se o 
seguinte resultado: 

Pela leitura da Tabela 16 observa-
se a vitória do candidato da A R E N A 2, 
Dermeval da Fonseca Nevoeiro Junior 
sobre os demais, com uma diferença de 
apenas 701 votos do segundo colocado 
Álvaro Perin. 

Já o Movimento Democrático Bra­
sileiro, com o candidato impugnante, 
Mário Caritá, obteve somente 1.842 vo­
tos, sendo superado em número de votos 
pelos brancos, nulos e abstenções, con­
siderados separadamente. Pode-se fazer 
uma inferência, sem se poder compro­
var, pois não há documentos, mas tão 
somente depoimentos e observações di­
retas da apuração do pleito, de que dos 
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Resultados das eleições para Prefeito 

Álvaro Perin 
Demerval da Fonseca Nevoeiro Jr. 
Mario Caritá 

Nulos 
Brancos 
Abstenções 

A R E N A 1 15.740 votos 
A R E N A 2 16.441 votos 
M D B 1.842 votos 

6.671 votos 
2.388 votos 
2.832 votos 

T o t a l 

N = 212 

6.671 votos nulos, grande parcela foi 
dada ao candidato Rui Fina do MDB. 

Pelos resultados obtidos e compa-
rando-os com a Tabela 5, observa-se que 
proporcionalmente o candidato da A R E ­
NA 1 decresceu em número de votos, 
enquanto que a A R E N A 2 cresceu, 
decrescendo também o MDB. 

De qualquer maneira, para se com­
preender esses resultados, é preciso com­
parar as campanhas, as mensagens 
e outras variáveis que foram igual­
mente significativas. Analisando os resul­
tados do segundo levantamento de dados 
feito antes das eleições e comparando-os 
com o tipo de campanha desenvolvida 
pelo candidato da A R E N A 2, verifica-se 
que o mesmo buscou o voto intensamen­
te,, de maneira peculiar às expectativas 
do eleitor, ocupando o espaço à pro­
cura dos indecisos ou apelando para as 
redefinições. 

Assim, o candidato da A R E N A 2 — 
que teve como objetivo inicial preencher 
uma exigência da Legislação Eleitoral 
possibilitando que a "ala Karan" pudes­
se participar de chapa de vereadores — 
acabou vencendo as eleições. Sua cam­
panha foi incerta, haja visto as Tabelas 
2 e 5, seja com relação ao candidato da 
ARENA 1 ou com relação ao MDB. 
Um aspecto importante a ser ressaltado 
é que quando o candidato da A R E N A 2 

45.914 votos 

T A B E L A 16 

aceitou sua indicação exigiu o apôio de 
Orestes Armando Giovanni, Prefeito da 
época, que além de possuir a "máquina 
administrativa" para ser acionada, era 
tido como "homem caridoso", chegando 
alguns da oposição a chamá-lo de "Santo 
Oreste", o homem que "elege prefeitos 
porque é sempre Vice", etc. A verdade 
é que ele é de família tradicional da 
cidade e está ligado à prefeitura por vín­
culos empregatícios e políticos há mais 
de vinte anos. Seu setor de trabalho foi 
sempre o do atendimento na assistência 
social ou Pronto Socorro Municipal. 

De qualquer maneira, Oreste A . 
Giovanni, em Rio Claro, é o grande "po­
lítico de clientela". Um entrevistado re­
ferindo-se a ele diz: "em cada quartei­
rão da cidade, tem no mínimo um indi­
víduo que o Oreste atendeu" . . . 

Segundo Lamounier " . . . é neces­
sário salientar desde o início as 
circunstâncias particulares nas 
quais se travam os pleitos muni­
cipais. Nestes , é compreensivel-
mente maior a presença de moti­
vações locais, maior o peso das 
lealdades imediatas, e menor, se­
gundo se supõe, o relevo dos 
alinhamentos propriamente ideo­
lógicos". (8:2) 
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A campanha no seu todo mostrou 
que o candidato Álvaro Perin não po­
deria obter mais votos, pois já vinha de 
uma experiência anterior, partindo de 
uma situação até certo ponto "inelásti-
ca" o que, ao contrário, não ocorria com 
a A R E N A 2, cuja tendência seria a de 
crescer, portanto bastante "elástica", 
assim como o MDB. Iso quer significar 
que a A R E N A 1 deveria trabalhar bas­
tante para manter o eleitorado, enquanto 
aos outros candidatos caberia a tarefa de 
tentar mudar a preferência, porque eles 
não possuiam experiência como prefeito. 

Desta maneira, pode-se resumir as 
razões dos resultados eleitorais da se­
guinte forma: 

1. Campanha da A R E N A 1, sem 
dizer coisas novas. Apelo cons­
tante a frases como Moral, Fa­
mília, Deus, Tradição, etc. Cam­
panha do tipo de quem já ga­
nhou. Acabou tirando a moti­
vação dos candidatos a verea­
dores de participarem ativamen­
te dos comícios e da própria 
campanha, uma vez que não po­
diam falar. Foi uma campanha 
"estática" em todos os aspectos, 
comparada com a da A R E N A 2 
que foi dinâmica, do princípio 
ao fim, isto é, redefinindo-se 
constantemente em busca de 
motivações para o eleitor, numa 
linguagem modernizante, obten­
do para cada realidade uma 
mensagem, atingindo inclusive a 
expectativa de vida dos indiví­
duos, numa mensagem de me­
lhores condições de vida nos 
seus múltiplos aspectos. Partiu 
a A R E N A 2 do princípio de 
que em "política os resultados 
se alteram" aliado ao pensamento 
de "os fins justificam os meios", 

tendo na retaguarda o apoio da 
"máquina adminstrativa". 

2. Os problemas enfrentados pela 
candidatura Rui Fina, pois con­
forme a Tabela 5, ele se apre­
sentava quantitativamente pró­
ximo do candidato da A R E N A 
2, levando-se em consideração 
ainda a excepcional quantidade 
de votos indecisos. As brigas in­
ternas alijam Rui Fina, além da 
chapa de vereadores, tornando a 
A R E N A 2, polo aglutinador dos 
indecisos e de muitos votos que 
seriam destinados a ele. 

5. Conclusões 

Pode-se dizer que a campanha da 
A R E N A 2 foi mais rica que a campa­
nha da A R E N A 1, seja pela rapidez com 
que se adaptava a certas peculiaridades 
e chavões, seja pelos projetos propostos, 
criatividade ou pelo poder econômico 
que é inerente a este tipo de campanha. 
Nevoeiro Jr. passou a ser o candidato 
acessível, dinâmico, jovem, falando a lin­
guagem de "interesse popular", repre­
sentando nova experiência, modernizan­
te, enquanto o candidato da A R E N A 1 
passou a ser visto como o homem sério, 
moralista, enérgico, inacessível e do pas­
sado, pelo menos era essa imagem que 
a própria A R E N A 2 procurou fazer do 
seu antagonista quando dizia: "É hora 
de vestir roupa nova". 

Assim, conclui-se que: 

a. a preferência do eleitorado va­
riou no decorrer da campanha; 

b. existiram variáves que interferi­
ram nos resultados, não detec-
táveis a priori: impedimento dos 
candidatos do MDB; tipo de 
campanha com constantes rede-
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finições da A R E N A 2, em re­
lação à falta de inovação da 
A R E N A 1, além do apoio do 
Prefeito em exercício; 

c. o voto não foi pelo menos em 
Rio Claro, no ano de 1976, re­
presentativo de classe, mas obe­
deceu a um estilo clientelístico, 
cuja campanha se desenvolveu a 
níveis de apelos e contatos pes­
soais com frases como "indiví­
duo bem sucedido na vida"; 
"arrimo de família que cedo ain­
da saiu para o trabalho"; "meu 

passado é limpo, sem nódoas"; 
"minha campanha é pobre, do 
tostão contra um milhão"; 
"Essas mulheres que são a pe­
dra basilar de nossa campanha, 
foram de casa em casa ouvir o 
pulsar da família rio-clarense"; 
"As urnas vão responder ao ape­
lo do povo e apelo do povo é 
apelo de Deus"; "Como mãe, 
amo-o, como filho respeitoso, 
obediente, carinhoso, um verda­
deiro filho"; "Sob o olhar de 
Nossa Senhora da Apareci­
da . . ." 

P E R S P E C T I V A S / 2 1 
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